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A Banda de Música de Lousada, a As
sociação de Cultura Musical de Lousada
(ACML) e a Academia de Música encerra
ram as comemorações dos respectivos ani
versários no passado dia 29 de Outubro.
Nesse mesmo dia foram assinados os pro
tocolos de parceria entre a Academia de
Música, a Câmara Municipal e as comis
sões de pais das escolas.

Na sessão solene o Dr. Pedro Macha
do, Vice-Presidente da Câmara de Lousada,
salientou que o “trabalho desenvolvido pela
ACAIL ao longo dos anos tem sido imato impor
tante”. Ainda de acordo com o autarca “a

parceria entre a AML e Câmara de Lousada,
tem estado patente em multiplos e variados aspec
tos com resultados altamente meritórios e claros
benefíciospara apopulação”. O Vice-Presidente
da autarquia destacou ainda que “o início

deste ano lectivo trouxe à eiidi,zaa a importância

No seguimento desta cerimónia proce
deu-se à assinatura dos protocolos com os
vários estabelecimentos de ensino e insti
tuições do concelho. Neste âmbito o Vere
ador do pelouro da Educação, Prof. Eduar
do Vilar, destacou que “os protocolos assina

dosfazem parte de umprojecto que visa dar ama
resposta dlirente às necessidades dospais que tra
balham, co/Jagando deste modo a parte social e
educativa para os alunos”. Ainda de acordo
com o autarca “estas actividadesprocuram ia
lorizar aparte lúdica eformativa”. A propósi

to desta última
“a autarquiapro
cura agir no senti
do de cativarogos
to pela escola, cii-
ando raízes para
que com essa for

liação mais sóli
da se combata de
forma directa o
abandono esco
la?’. Ainda no
seguimento das
actividades ex-

tra-curriculares, o Prof. Eduardo Vilar des
tacou a existência, em paralelo, de aulas in
glês, tecnologias da informação e comuni
cação, natação, sala de estudo e educação
física. O Vereador deixou ainda um apelo
aos pais e professores para que “seJuntem
neste projecto único no país fiiíto do trabalho de
todos”.

A tarde terminou com a visita às insta
lações da ACML, onde decorreram todas
as actividades com um concerto pela Ban
da de Música.

Nome: Michaela Cuccu
Profissão: Professora
Residência: Braga
Local de trabalho: Lousada

Como caracteriza a rede
viária do concelho?

Atendendo a que não existe
ligação directa entre Braga e
Lousada, sou forçada a utilizar
diversas estradas geralmente com
traçado sinuoso, com muito trân
sito e, nalguns pontos, com pa
vimento em mau estado. Por
isso, pelo menos do lado norte
do concelho e, no que respeita á
rede de estradas nacionais, pen
so que haveria muito a melho
rar. Do lado sul, a existência da
A4 facilita imenso as ligações,
embora, no meu caso pessoal du
plique a distância a percorrer.

As vias da rede concelhia que
utilizo parecem-me em bom esta
do e permitem-me chegar com fa
cilidade aos locais onde trabalho.

Quais as principais vanta
gens desta rede para o seu
dia-a-dia?

Perniitem-me aceder aos lo
cais de trabalho. No seguimento
da resposta anterior, se as ligações
nacionais fossem de melhor qua
lidade permitir-me-iam reduzir
bastante os tempos de viagem.

Acha que ainda existem

carências nos acessos viários?
Se sim, quais?

A principal carência que sin
to é a falta de uma ligação rápida
e de qualidade a Vizela/ Guima
rães. A abertura da Ali permiti
rá a ligação directa a Braga, mas
há que ter atenção ao valor das
portagens: se forem idênticos aos
já praticados nos troços abertos
da Ali, então a utilização diária
desta via será incomportável.

Como caracteriza a rede
viária do concelho?

Penso que rede viária do con
celho tem verificado uma evolu
ção bastante significativa. Com
a ligação do actual 1C25 à A42 e
da AI 1 o concelho fica mais pró
ximo dos grandes centros. Quais
as principais vantagens desta rede
para a freguesia de Alvarenga?
Inicialmente a ideia de ter uma via
a dividir a freguesia não foi tida
como vantagem. No entanto,
com o decorrer dos trabalhos a
população verificou que a contes
tação era infundada e os benefí
cios se sobrepunham aos aspec
tos mais negativos. Temos que ter
em conta que a concretização
desta obra é importante para a
freguesia e para o concelho refor
çando a centralidade de Lousada

Acha que ainda existem ca
rências nos acessos viários? Se
sim, quais?

Penso que a nível da rede viá
ria o concelho vai ficar muito bem
dotado com a construção da Ali

e o alargamento do denominado
1C25, conferindo maior cen
tralidade a Lousada. No que res
peita a Alvarenga , a mudança
trouxe aspectos muito positivos
e ao nível da rede viária estamos
bem dotados, quer com as novas
vias, com a estada nacional e tam
bém estradas municipais.

CSJM1.

Nome: Marco Ferrejra
Transportes J. M. Teixeira, Lda
Cargo: Gestor Operacional

Como caracteriza a rede viá
ria de acesso ao concelho?

As principais vias de comu
nicação de acesso a Lousada são
o 1C25 e a A4. Tendo em conta
que estes estão em bom estado e
visto que são um dos meios mais
utilizados hoje em dia penso que
a rede viária é boa.

Quais as principais vanta
gens desta rede para a sua em
presa?

As vantagens vão desde a re
dução dos custos, maior rapidez
dos serviços, maior comodidade
para os motoristas, entre outros
aspectos.

Acha que ainda existem ca
rências nos acessos viários? Se
sim quais?

No caso de haver necessida
de de deslocação a Felgueiras e
optar pela estrada nacional veri
ficam-se algumas carências, no
meadamente o mau estado da
rede viária.

Associação de Cultura Musical em lesta
desta salutar relação, da qual resultou um
envolvimento profícuo para a leccionação das au
las de música, em regime extra-curricular, em to
das as escolas do 1. ciclo”.

“Este é umprojecto
único no país” .‘Á

__________

População atesta a centralidade de [ousada
O concelho de Lousada tem vindo a sofrer alterações

significativas ao nível da rede viária. Está previsto para o
final do ano a abertura do lanço da Ali de Lousada que vai

permitir uma ligação directa a Braga e Guimarães. O alarga
mento do 1C25 prossegue permitindo um acesso mais rápido

à A42, que liga ao Grande Porto. Os utilizadores da rede
viária do concelho são unânimes ao considerarem que as

novas vias de ligação são uma mais-valia para o desenvolvi
mento e aumento de qualidade de vida da população.

aponto relativamente aos nossos
acessos viários têm a ver com a
construção de novos acessos mas
também a conservação de alguns
já existentes.

Nome: José Moreira de Morais
Presidente da Junta de Freguesia
de Alvarenga

Jorge Sampaio visita [ousada
O Presidente da República, Dr. Jorge Sampaio, visitou o Cen

tro de Saúde de Lousada, no dia 22 do passado mês, inserido na
temática do envelhecimento da população.

“E para nós gratJicante a visita do Presidente da República a Lousada
esperando que esta iniciativa sirva para a resoluiào de alguns problemas de
correntes do envelhecimento da população”- palavras do Presidente da
Câmara de Lousada, Dr.Jorge Magalhães. O autarca apresentou o
concelho mais jovem da União Europeia dando realce o trabalho
desenvolvido por algumas Instituições de Solidariedade Social em
prol do apoio à população mais idosa e necessitada.

A Directora do Centro de Saúde, Dr.’ Olimpia Pinto, após uma
caracterização do concelho e dos recursos que dispõe, realçou um
aumento da esperança de vida da população o que se traduz num
aumento da população mais idosa com necessidade de apoio.

O Presidente da República destacou a existência de um con
junto cada vez maior de população idosa com necessidade de apoio
apontando como principais dificuldades os meios materiais e hu
manos para a resolução do problema.

2
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Nome: Sandra Ferreira
Profissão: Professora
Residência: Lousada
Local de trabalho: Porto

Como caracteriza a rede
viária do concelho?

Penso que neste momento o
nosso concelho está muito bem
servido no que refere à rede viá
ria, nomeadamente o 1C25 e A4,
que são uma mais valia, dado que
tornam mais fácil e mais econó
mico o acesso aos grandes Centros.

Quais as principais vanta
gens desta rede para o seu dia-
a-dia?

No meu caso a principal van
tagem tem a ver com a rapidez e
economia das viagens.

Acha que ainda existem ca
rências nos acessos viários?
Se sim, quais?

As principais carências que
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A História da Adega Cooperativa
A Adega Cooperativa de Lousada foi a

primeira instituição do género na Região
dos Vinhos Verdes, Após um debate que
versava as vantagens para este novo pro
jecto local houve a adesão imediata de 41
lavradores e proprietários do concelho. A
estes juntaram-se mais 13, perfazendo os
54 sócios fundadores.

A pensar na construção de um edifício,
no ano de 1955, iniciam-se as negociações
para a aquisição de terrenos. De acordo com
Relatório de Contas da época o valor total
da compra ascendeu aos 93 mil escudos. As
obras tiveram início no ano seguinte. Os
documentos relatam que a construção da
Adega não foi um processo fácil, ao nível
dos prazos de cumprimento para conclu
são da obra, sendo em Setembro de 1958
que se procedeu à inauguração do edifício.
Nesse mesmo ano, realiza-se a primeira cam
panha, agora com 73 sócios inscritos. O acto

de inauguração foi protagonizado pelo Dr.
Quartin Graça, Secretário de Estado da
Agricultura. O jornal “O Primeiro de Ja
neiro”, de 14 de Setembro, relatava da se
guinte forma o acto inaugural: “centenas de
pessoas de todas as classes sociais de Lausada e de
muitos outros concelhos ‘igualmente interessados
na iniciativa,) como os de Pena,fiel, Barcelo.ç Braga,

Amarante, Felgueiras, Santo Tirso, Paredes, etc.,
como também auto,idades civis, militares e reli;gio
sas, técnicos dos olganismos agrátios, di,ientes dos
Grémios da Lavoura e de outros estiveram pre
sentes em Lousada”.

A campanha de 1958 é a primeira a ser re
alizada nas novas instalações. A vindima de
1960 foi das mais produtivas, com um milhão
de quilos de uvas tintas entregues e o número

seis mil pipas de vinho, sendo necessário
arranjar soluções para o armazenamento
em outros locais.

No início dos anos oitenta houve um alar
gamento da capacidade de laboração e
armazenamento. Mas é também nesta déca
da que se denota uma maior dificuldade em
escoar os vinhos tintos, tendo a direcção su
gerido mesmo aos seus associados que se de
dicassem mais ao cultivo das castas brancas.

No Relatório de Contas de 1983 podia
ler-se que “a qualidade dos nossos rachas tem
vindo a melhorar permanentemente e pode at,i
buir-se este sucesso aos cuidados dos nossos associ
ados, escolhendo para o replantio melhores porta-
enxertos e castas recomendadas [..], colhendo a
uva com melhor estado de maturacão”.

Em 1985 dá-se uma ampliação e renova
ção de equipamentos, como cubas de inox,
sistema de extracção de cangos, prensa, sis
tema de colheita de amostras, entre outras,
num custo total de cerca de 15 mil contos.
Em 1988, o actual Presidente da Direcção,
Eng. António Couto dos Reis, ingressa
como funcionário ria Adega Cooperativa.

Espumante “ Vinhas de Lousadi’
entre os melhores

A “Revista de Vinhos”, na sua edição de Novembro
analisou um conjunto representativo de espumantes
oriundos do norte e do sul do país onde foi incluido o
espumante “Vinhas de Lousada”. A classificação obtida
pelo espumante de Lousada foi de “bom, equilibrado e
bem feito, bebe-se com prazer”.

De um total de 37 amostras, o 1.°classificado obteve
a pontuação total de 17 valores atribuídos ao Espumante
Távora-Varosa Millésime branco 1 998-Murganheira. O
espumante branco da Adega Cooperativa de Lousada
(ACL) obteve a classificação total de 14.5 valores sendo
descrito da seguinte forma “ notasfumadas co,,; loque mine
ral e fruto de ameixa branca, algum biscoito e citrinos. Na boca
sente-se um vinho simples mas delicado, equilibrado com bolha
mediana não excessiva e final com boa persistência

A primeira produção de espumante branco foi apresentada em Maio
do ano passado, durante o Folia — Fesoval das Artes do Espectáculo de
Lousada, fruto da colheita de 2002.

De acordo com o Eng. Couto dos Reis, Presidente da Direcção da
ACI, “a excelente classe;/icação do espumante “T7inhas de Lousada” vem reforçar a
aposta efectuada atestando a qualidade da nossa produção, ao mesmo tempo, que
através de/a conseguimos projectar o nome de Luueada’

“viirnas de 1ousada“e “Adega
oopeaffva de 1ousada”

A ACL comercializa duas marcas de vinho verde:
“Vinhas de Lousada” e “Adega Cooperativa de Lousada”.
Normalmente a produção de vinho é de cerca de 2 mil
pipas, comercializando Somente um terço. O Presidente
da Direcção salienta o facto de “no ano passado se ter veriji

cado um crescendo de cerca de 50 por cento da comercialiZação,
signe;ficando uma gi-ande alteração”. Para este ano o Eng.
António Couto dos Reis prevê que seja vendida metade
da produção total. Todo o processo tem início com a
recepção das uvas dos associados e, após a produção e
venda, os produtores recebem o pagamento.

A instituição investiu na produção e comercialização
de espumante que apesar de ainda não ser muito elevada

“traZ uma notn imagem de qualidade e preste;gio para a Adega,
que se tem imposto no mercado”, refere o responsável. Acres
centando ainda gue “esta é uma situação que se verifica tu,,;

bê;,; ao nível dos vinhos ,‘erdes”.

I Vinhos de [ousada
premiados

A Adega tem participado ao longo dos anos em vá
rios concursos da Comissão de Vitivinicultura da Região
dos Vinhos Verdes.

Nos anos de 2001 e 2002 angariou, no total, nove
medalhas de bronze em vinhos brancos, tintos e rosa-

Notas de Prova

ía

VINHAS BRANCO:
Limpo, de cor citrina, com
aroma a fruto de árvore,
ligeiro citrino fresco.
Boca equilibrada, macio,
frutado, com final de boca
limpo e persistente,
a sugerir um belo dia
de verão.

*

VINHAS ROSADO:
Limpo de cor rosada viva.
Nariz limpo a fruto
vermelho, ligeira cereja.
Boca equilibrada
com a acidez presente
a conferir frescura
ao conjunto e em
equilíbrio com o teor
de álcool. Final de Boca
seguro e limpo.

ESPUMANTE
ROSADO:
Limpo de cor rosa vivo,
com bolha fina em
cordão persistente.
Nariz limpo e elegante,
com notas frescas
limonadas e alguma
casca de laranja. Boca
envolvente pelo despren
dimento de gás, sem ser
exagerado. Final elegan
te e personalizado.

de sócios aumenta. Em 1961 são iniciadas
obras na casa do adegueiro e procedeu-se à
ampliação do edificio.

Em 1964 constitui-se a União das Adegas
Cooperativas da Região dos Vinhos\Terdes.

vinho. Na boca
revela-se robusto, com
taninos presentes, mas
macios a conferirem
uma bela estrutura
ao vinho. Termina
persistente e longo,
a sugerir uma
gastronomia adequada.

ESPUMANTE TINTO:
Limpo de cor fechada,
espuma abundante
e vermelha. Bolha fina
em cordões persisten
tes, escondidos pela
cor. Entrada com vigor
na boca, explosão
suave, macieza
e envolvencia invulgar.
Final de boca a pedir
gastronomia à altura.

JTT
Em 1973 termina o mandato do primei

ro Presidente da Direcção Rui Feijó. O
ano de 1979 foi o melhor para a Adega,
dado que da colheita resultaram cerca de

*

VINHAS TINTO:
Limpo cor vermelha
intensa. Nariz intenso,
fresco, a fruto vermelho,
lig. vegetal, a complexar o

dos.
No ano passado recebeu duas menções honrosas dos

vinhos tinto e tinto da casta vinhão. Na opinião do Presi
dente da Direcção da instituição “há sempre a preocupação
da melhoria de qualidade”.
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Fernando Jorge Martins cumpre o
seu quarto mandato como Presidente
de Junta de Sto. Estêvão. Uma das áre
as de intervenção são os estabeleci
mentos de ensino. De acordo com
Fernando Jorge “atraies doprotocolo exis
lente com o agrupamento de escolas de L.íistosa
é prestado um apoio monetário ao Jardi,n
de-inJincia e á escola do 1.’ ciclo.” A cola
boração abrange ainda a “ manutenção
das insta/ações dos estabelecimentos de ensi
no, bem como o apoio nas visitas de estudo”.

No que respeita á rede viária está a
ser construída a Avenida do Sr. do Padrão,
no lugar com a mesma designação. De
acordo com Fernando Jorge “esta éuma obra
que tem sido realizada de modo fliseado, desde
2000”. Actualmente está concluída a pavi
mentação, passeios e drenagem de águas
pluviais. Ainda de acordo com o autarca
“afase seguinte prende-se com a paz imentação a
cubos, ajardinamento, construção de parque de
lazer e infanli/junto á capela da Sra. das Dores
e edflcação de umafonte luimnosa”. No terre
no anexo ao recinto religioso a Junta de
Freguesia pretende construir uma capela
mortuária e sanitários. Os projectos englo
bam ainda “a construção de equipamentos soci
ais que visem o bem-estar da população”, como

afirma Fernando Jorge. Estas intervenções
estão a ser realizadas através de contratos
programas que a Junta estabeleceu com a
autarquia. De acordo com o Presidente da
Junta “desde o início das interuencões foram in
vestidos cerca de 100 md euros, sendo que o custo
final das obras rondam os 300 mil caros”.

Para o Presidente da Junta “ograndepro
hlema a nível da rede viária está na Estada Na
aonal207-1 que liga afreguesia de Sta. Maiga
rida a Sta. Eulália (1 faria,)”. Ainda de acor
do com o autarca o “problema situa-se ao ní
vel da /impea das bermas, sendo que a responsa
bilidade é do Instituto das Estradas de Portugal
que não tem frito nada relativamente ao assunto”.

Recentemente a Junta de Freguesia e a

Câmara deram inicio à construção de um
novo arruamento que liga o lugar de
Rabacidos (onde vai ser construída uma
rotunda) à futura zona industrial de Sto.
Estêvão, no lugar de Pedras Brancas. A
Junta de Freguesia tem ainda realizado
várias pavimentações sempre que se
mostra necessário.

Relativamente ao projectos a desen
volver a breve prazo, o autarca desta
ca a “construção de um gimnodesportiro, ban
cadas e respectivos balneários localiaados no
ringue da EB. 1. Um outro projecto, a

desenvolver rio próximo ano, está relacio
nado com a criação de um espaço, na sede
da Junta de Freguesia, para biblioteca e tam
bém a fixação de postos de internet.

As obras para a construção de um cdi-
fício destinado às Actividades dos Tempos
Livres (ATL em Lustosa começaram no
início do ano e encontram-se quase con
cluídas.

Orçada em 400 mil euros esta infra-es
trutura do Centro Social e Paroquial de
Lustosa (CSPL) contou com a com
participação da Câmara de Lousada, atra
vés da realização de um contrato progra
ma, no valor de 75 mil com o pagamento
dividido entre este ano e o próximo. A
autarquia colaborou ainda com a cedência
de materiais para os arranjos exteriores do
espaço.

De acordo com o Vice-Presidente da
Direcção, Arnâncio Santos “este é o concreti
ar de um aspiração antiga do Centro que, desta
forma, passa a dispor de instalações adequadas e
suficientes para a realegação das nossas activida
des”.

Para a entrada em funcionamento da
nova infra-estrutura falta a colocação de
grades de protecção exteriores e a atribui
ção da licença de habitabilidade. O edifí
cio é composto por três salas destinadas a
actividades com capacidade para 20 crian
ças, polivalente, biblioteca, dois ateliers de
apoio, cozinha, secretaria, armazém para
géneros, casas de banho e gabinetes de
apoio.

Este novo espaço vai albergar o ATL
que funciona em instalações provisórias, há
cerca de quatro anos, e é frequentado por
cerca de 55 crianças, fruto de protocolos

firmados com a Segurança Social. O Cen
tro Social e Paroquial de Lustosa assegura
ainda o funcionamento de uma creche com
30 crianças e a educação pré-escolar com
75 alunos.

A Instituição Particular de Solidarieda
de Social (IPSS) designada como Centro
Social de Lustosa foi criada em 1980 e é
utilizada a residência paroquial para aco
lher cerca de 10 crianças. Em 1988, fruto
de uma candidatura aprovada no âmbito
do P1DDAC (Programa de Investimentos
de Desenvolvimento da Administração
Central) foi construído um edificio tendo
em vista o funcionamento da creche e do
pré-primário totalizando cerca de 75 cri
anças.

OIISADA

FREGUESIAS

o Centro procedeu ao restauro do edifício
da residência com a finalidade de aumen
tar nómero de alunos abrangidos. Actual
mente, 30 crianças frequentam a creche,
cerca de 75 o ensino pté-primátio e 30 o
ATL. As crianças são oriundas da fregue
sia de Lustosa e de Viiarinho, Santo Tirso,
Raimonda, Codessos e Figueiró de Paços
de Ferreira

Atenta às necessidades da freguesia, a
IPSS de Lustosa alargou a sua intervenção
social e, actualmente, presta apoio do
miciliário a cerca de 12 idosos através de
visitas diárias que asseguram a entrega das
refeições e a realização da higiene pessoal.

A direcção do Centro Social e Paroquial de
Lustosa é presidida pelo pároco local Augusto
Teàxeira de Sousa tendo como Vice-Presiden
te Amâncio Santos, Tesoureiro Arménio
Marrins Carneiro, Secretária Lucinda Oliveira
e Vógal José Adriano Azevedo.

FREGUESIAS

Area da capela do Sr. Padrão em $10. Estevão revitalizada

REVISTA MUNICIPAL REVISTA MUNICIPAL

Construção de edifício de ATL
do Centro Social e Paroquial de Lustosa

• ,-• -‘;_.•.

“Esta éuma o/ira da população da Covas”

No dia 1 de Novembro foi inaugurada
a Casa Mortuária da freguesia de Covas.
De acordo com João Ivleireles, Presidente
da Junta de Freguesia, “esta obra, ozyada em
cerca de 62 mil caros e iniciada há um ano teve o
integral apoio da autarquia através da celebração
de um contrato programa”. Para além disso
“ficou a cargo da Câmara o desaterro para que
tornasse possível a construção do edifício naquele

A IPSS existente passou a designar-se
Centro Social e Paroquial assumindo assim
um cariz religioso, deixando de ter sócios.

Entretanto, devido à crescente procura

local’, como destacou o Presidente dajun
ta. Na cerimónia de inauguração, o Presi
dente da Câmara, Dr. Jorge Magalhães, sa
lientou o facto de “a autarqiaa se ter associado
à construcão da Casa 2vlortuá,ia que engrandece
tanto afreguesia de Cozas como o probno niuni
c’pio”.

O autarca afirmou ainda “o importante
empenho da Junta de Freguesia nesta edf1caçào”.

João Meireles, destacou que “esta éuma inau
guração de uma mais ia/ia para a freguesia de
Covas, sendo um marco no sercíco que ajunta temi
vindo a prestar à população local’. O autarca
destacou também “o importante apoio que a
Câmara tem vindo aprestar àfreguesia de Covas.
A (‘asa Mortuária não é uma obra da Junta
de Freguesia, mas si,,, de toda a população de
Cozas”.

1
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A partir do dia 10 deste mês até ao dia 8
de Janeiro as principais ruas da Vila de
Lousada iluminam-se para anunciar a che
gada do Natal e de um novo ano.

As montras dos estabelecimentos co
merciais tèm uma decoração apropriada à
época e, nos dias 20 e 21 deste mês, um
júri, constituído por um elemento da As
sociação das Empresas Comerciais de
Lousada (AECL) e por dois comerciantes,
determina quais são as cinco mais cri
ativas e originais. A distribuição dos
prémios será feita na segunda semana
do próximo mês e a montra classifica
da em 1.0 lugar vai receber um prémio
no valor de 300 euros, o 2.° prémio é
de 200 curos, o 3.° de 150 euros, o 40

de 100 euros e o 5.° de 50 euros.
O XI Concurso de Montras de Na

tal é uma iniciativa conjunta da Câma
ra de Lousada e da AECL. Para quem

No dia 21 do passado mês, o Auditório
Municipal de Lousada registou lotação es
gotada acolhendo mais de 300 pessoas.

O núcleo da AMI (Assistência Médica
Internacional) de Lousada organizou uma
festa dedicada aos idosos com a colabora
ção da Câmara de Lousada que dispo
nibilizou o espaço e ofereceu o lanche e

comprar nos estabelecimentos comerciais
de Lousada as ofertas e as surpresas são
muitas. Desde o “Concurso Compre em
Lousada”, com o Sorteio de uma viagem, à
animação de tua, entre os dias 16 e 18, e
ainda a Feira das Oitavas e do Cavalo com
a actuação de uma Banda de Pais Natais
em andas e o Grupo de Pauliteiros de
Sendim, são sugestões que vão animar
Lousada.

De acordo com o Vereador do Comér
cio, Dr. Pedro Machado, “a autarquia volta

a associar-se aos comerciantes locais tendo em lista
apromoção e o desenvolvimento do comércio locaL
E cada vez mais agradável e vantajosofazer com
pras em Lousada”.

A partir do dia 17, a Associaçào Recrea
tiva Santo André, volta a apresentar o seu
presépio gigante na encosta de Matecos,
em Cristelos.

A Biblioteca Municipal de Lousada lan

ainda as Juntas de Freguesia
que asseguraram a inscrição e
o transporte. O Presidente da
Direcção do Núcleo da AMI
de Lousada, Enf.° Vasco
Bessa, realçou a participação
e colaboração dos artistas
lousadenses, da Câmara de

Lousada, Juntas de
Freguesia, párocos e
ao grupo de voluntários.

‘Esta iniciativa é umaforma de agra
decer todos os exemplos e conselhos que as
pessoas mais velhas nos dão” - frisou o
Enf. Vasco Bessa. A Vereadora do
Pelouro da Acção Social, Dr.
Cristina Moreira, formulou um de
sejo “espero que estafesta se repita nas
25fr,guesias do concelho de Lousada. A

ça o convite a crianças e adultos para par
ticiparem nas actividades dedicadas à qua
dra natalícia. Assim, no próximo dia 21
deste mês abre as portas ao Natal.

Para o último dia do ano, está reservada
uma sessão de fogo de artifício na Praça
das Pocinhas e uma Festa de Passagem do
ano com o Grupo Flávio Gil.

De 10 a 22
Natal Desportivo

Para ocupar a interrupção das aulas no
período do natal, o Gabinete do Desporto
da autarquia convida a população a praticar
exercício físico. Andebol, basquetebol, es
calada, futsal, peddy-paper, ténis de mesa e
voleibol são as sugestões e os interessados
devem fazer a inscrição na Câmara até ao
dia 13. Assim, no Pavilhão Municipal de
Lousada, entre os dias 19 e 22, desde as
14h30 até às 18h00 realiza-se o Natal
Desportivo.

Câmara de Lmisada está disponívelpara colabo
rar”. A Vereadora finalizou referindo que
“esta é a forma de cuidar do nosso presente, do

futuro sem nunca esquecer o nosso passado.”
Após o visionamento de um pequeno

filme sobre a AMI seguiram-se as actua
ções dos fadistas lousadenses Mélanie, Jo
aquim Cardoso, António Mendes, José
Mendes, Luís Machado e Salomé.

Lousada esteve em destaque no Con
curso Nacional de Bordados. O artesão
Felisberto Carvalho, da Casa Real Borda
dos, conquistou mais um 1.° lugar do con
curso promovido pela revista “Lavores” e
pela marca “Coats & Clark”. Vencedor da
categoria de desenho, Felisberto Carvalho,
concorreu com um painel alusivo à roma
ria da Senhora Aparecida, trabalho que ti
nha sido vencedor da Feira de Artesanato
de Lousada deste ano. O painel tem cerca
de dois metros de altura por um metro e
meio de largura e integra quadros pitores
cos daquela romaria centenária, assim
como ícones e trechos da vida quotidiana
da história e da ruralidade local. Avaliado
em cerca de nove mil euros foi confeccio
nado por quatro bordadeiras durante vári
os meses e inclui todos os estilos de bor
dado que se praticam na região. Para além
desta peça, Felisberto Carvalho, que já ti-

No dia 19 do passado mês realizou-se
na Casa Real Bordados, no Torno, um
magusto convívio com as formandas do
programa de Emprego e Protecção Social
de Rendas e Bordados que estão a realizar
o estágio neste local.

O curso começou em Fevereiro e tem a
duração de um ano encontrando-se actu
almente a decorrer a parte prática. Assim,
cerca de 14 formandas aprendem os bor
dados tradicionais de Portugal. De acordo
com a Vereadora do Artesanato, Dr.
Cristina Moreira, “esta é uma forma depro
porcionar conhecimentos mais aprofundados sobre
os bordados apostando-se numa melhoria da qua
4ficacão profissional”.

Glória Cardoso, uma das formandas,

nha ganho em 1998 o prémio de desenho,
concorreu também com uma “Toalha
Ecológica”, com as “Cortinas Musicais” e
com uma “Burka”, que recebeu uma men
ção honrosa. Dos 12 prémios atribuidos,
o concorrente de Lousada arrecadou três
deles.

Os prémios foram entregues no mês
passado, no Centro Cultural de Belém,
numa cerimónia que contou com a pre
sença de várias centenas de participantes
e convidados entre eles uma delegação
lousadense.

O jovem lousadense foi um dos prota
gonistas do evento não só pelos prémios
conquistados mas, também, porque é con
siderado pelos especialistas como um dos
expoentes nacionais do bordado moderno.

Para Felisberto Carvalho “é importante
inovar seja eni que áreafor e no bordado épreciso
atingir novos públicos sendo necessário combinar
motivos abstractos com cores e novas formas”.
Igualmente vital para conseguir projecção
e dinamismo num sector muitas vezes es
tagnado “éprocurar mercados e não esperar que
os mercados venham ter connosco”- acrescenta.

Em relação ao estilo adoptado nos tra
balhos que realiza, o artesão afirma que
percorre “todos os estilos, desde o clássico aofu
turista, o cliente é que manda, mas procuro sem
pre inovar e fugir do estereótijm exclusivamente
clássico ‘ A Vereadora do Artesanato, Dr.a
Cristina Moreira, acompanhou o artesão
afirmando que “esta é a melhorforma de /0-

destacou os conhecimentos adquiridos no
âmbito dos bordados permitindo um aper
feiçoamento maior na execução dos traba
lhos desenvolvidos.

Para Teresa Gouveia, formadora, “o en
tusiasmo e a animação manejàrtada pelas
formandas no contacto com esta formação é
evidente e materialigoii-se, por exemplo, na
exposição que foi realizada durante a Feira
do Artesanato ‘

“A promoção do artesanato local, através
dos bordados, aliado à riqueza dopatrimónio
é uma aposta que pretendemos dinamitar.
Trata-se de dar a conhecer L.ousada através
do que tão bemproduzimos que são os nossas
bordados”- realçou a Vereadora do Arte
sanato, Dr. Cristina Moreira.

mar contacto com este meiopara desem’olver ideias
e colher apoiospara os bordados de Lousada ‘ A
Dr. Cristina Moreira manifestou ser “uma
apaixonada pelos bordados”, revelando que
está “disposta afazer do artesanato emgeral e do
bordado emparticularprodutos e ofícios de marca
do nosso concelho “. Relativamente ao
galardoado, a Vereadora afirmou tratar-se
de “um exemplo a seguir, não sópela sim inova
ção, mas tambémpelo carácter empreendedor com
que está neste ramo tão d/ícil e, ao mesmo tempo,
tão aliciante como é o artesanato’ Das várias
iniciativas a desenvolver a Vereadora Dr.a
Cristina Moreira revelou que “pretende-se
revitalizar tradições muito bonitas como a exposi
ção de colchas nas varandas em dia deprocissão e
ainda impulsionar a certificação do Bordado das
Terras de Sonsa”. Está também em estudo a
criação de um “circuito do bordado para turis
nio e comércio desteproduto local, com uma rota a
definir e a divulgar pelos princibais promotores
turísticos regionais, nacionais e estrangeiros”.

Para Felisberto Carvalho, da Casa Real
Bordados “a aposta passa pela introdução de
inovação no bordado, com noi’os motivos, cores di
ferentes e novasformas tentando assim atingir no
vos públicos”.

Animação de Natal em [ousada Felisberto Carvalho conquista mais um prémio com bordados

Lousadense vence concurso nacional de Bordados

“A Câmara espera que se realize uma festa para os idosos nas 25freguesias”

Festa dos idosos da AMI enche Auditório Casa Real Bordados em festa

“Preteiiíleiiios dara coiiliecerLousada através dos hordatios”
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No passado dia 22 de Outubro, toma
ram posse os eleitos dos órgãos autárquicos
com a investidura do executivo camarário,
composto pelo presidente e seis vereado
res, quatro deles eleitos pelo PS e dois pela
coligação PPD/PSD-CDS/PP.

Os membros da Assembleia Municipal
tomaram igualmente posse totalizando 51,
tendo sido 32 eleitos pela lista do PS onde
se incluem os 16 Presidentes de Junta e 17
pertencentes à coligação PPD/PSD-CDS/
PP dos quais oito são Presidentes de Jun
ta, um eleito pela lista da CDU/PEV e ain
da um Presidente de Junta eléito por uma
lista de cidadãos independentes.

O Presidente da Assembleia Municipal,
Dr. Mário Fonseca, agradeceu a “todos aque
les que, nestes á/cimos quatro anos, desempenha
ram funções no executivo camarário, como mem
bros da Assembleia ou ainda nas Juntas de Fre
guesia. Desempenhar este tipo de funções não é
fácil nem consensual o que obnga à tomada de
decisões nem sempre pacflcas”. O Presidente
deu ainda as boas-vindas aos novos mem
bros afirmando que “este é o contributo que
cada um de nós pode darpara melhorar a demo
cracia e o nosso concelho “.

O Presidente da Câmara de Lousada,
Dr.Jorge Magalhães, reafirmou a confian
ça que os lousadenses depositaram na sua
equipa tentando “inteipretarfielmente as
cessidadesprocurando dar satisfação cabal, com a
mesma rectidão e imparcialidade com que julgo
temos dado provas.”

Para o autarca “não estamos perante um
mandato fácil” marcado pela conjuntura da
crise nacional e pelas indefinições na poli
tica europeia. No entanto, “o incitamento que

nos dei’e move,; enquanto autarcas, resideprinci
palmente em encontrar o ovo de Colombo, trans
formando as dificuldades em desafios e, estes, em
oportunidades. Trata-se de gerir os recursos e não
de gerir a crise”.

O projecto de trabalho para os próxi
mos quatro anos foi apresentado pelo Dr.
Jorge Magalhães que apontou dois eixos
de intervenção estruturantes - o emprego
e o ambiente.

“A qual/Icação académica e profissional da
população actu’a”foi apontada como um das
prioridades através de iniciativas de refor
ço na formação e reconversão profissio
nal. “1 ‘amos,por outro lado, criar condições atrac
tivas para afixação e consolidação de novas em
presas e o robustecimento do tecido empresarial 4
através de novas zonas industriais “- reforçou o
autarca acrescentando ainda a necessidade

A colaboração das Juntas de Freguesia
foi realçada pelo Presidente da Câmara “cijo
papel insubstituível comopoder maispróximo das
populações tem conduzido a notáveis resultados”.

A solidariedade politica e institucional
da Assembleia Municipal foi referenciada
pelo autarca que deu, igualmente, enfoque
à “costumada cooperação dasforças vivas locais”.

O Presidente da Câmara empossado fi
nalizou a sua intervenção referindo que
“confiamos nos Lnusadenses e na sua capacidade
interventiva, no entusiasmo dajuventude, na ex
periéncia dos adultos e na sabedoria dos idosospara,
em coqjunto, construímos um concelho cada vez mais
próspero onde todos se sintam bem”.

Pelouros: Ambiente, Agri
cultura, Comércio, Indústria,
Saúde e Urbanismo

Quais as expectativas pe
rante este novo desafio?

Espero dar um contributo
válido para vencer os desafios
que nos propusemos e que se
consiga melhorar significativa-
mente a qualidade de vida de
todos os munícipes de Lousada.

O executivo camarário e pos teriormen
te a Assembleia Municipal de Lousada
aprovaram o Plano e Orçamento para o
próximo ano.

De acordo com o Presidente da Câma
ra, Dr. Jorge Magalhães, “e’ intuito da c’âma
ra apostar em sectores nucleares como o ambiente,
a educacão e o desporto e recreio”. O autarca
salienta que a rede de abastecimento de
água ao concelho encontra-se em fase de

J conclusão mas “no que respeita ao saneamento
o panoramajá não é o mesmo. Após a resolução
do problema em alta, o que se prevé solucionado
em três ou quatro anos, a situaçãoficará a cerca de
50 por cento de estar totalmente solucionada”.

Ainda de acordo com o autarca “a Câ
mara deixa em aberto ine’estir na rede em baixa
por administração directa, sempre no sentido de
precaver os interesses dos munícipes e também do

município”. No que diz respeito à educação
os investimentos previstos são relativos à
construção das EB1 de Figueiras e de
Boim, bem como de outras candidaturas
que aguardam a aprovação. De acordo com
o autarca “espera-se a finalização do protocolo
com o Ministério da Educação para as actiz ida
des exfra-curriculares, que existem somente no ilosso
concelho”.

O Presidente da autarquia realça ainda

O executivo da Câmara Municipal reú
ne em situação ordinária, de acordo com a
lei, na primeira e terceira segunda-feira de
cada mês, pelas 1 5h., nos Paços do Conce
lho. A segunda reunião mensal é aberta ao
público, bastando para isso que os interes

Pelouros: Armazéns e Ofi
cinas, Electricidade, Feiras e
Mercados, Obras Municipais,
Protecção Civil, Trânsito e
Transportes.

Quais as expectativas pa
ra este novo mandato?

Neste novo mandato é fun
damental dar continuidade ao
trabalho desenvolvido que per
mitiu transformar Lousada
num concelho de futuro onde,
cada vez mais, é melhor viver.

os projectos para a ampliação do Com
plexo Desportivo e obras para acessos e
melhoramentos na área circundante. Está
prevista a construção de uma zona de
lazer anexa aos novos campos multi
funcionais.

Para o Presidente da Câmara “este Plano
e Orcamento dá-nos a possibilidade de realizar
tudo aquilo a que nos propusemos, tendo sido
construído de uni modo rlgoroso e transparente”.

sados efectuem a inscrição no Gabinete
de Apoio à Presidência, na semana que a
antecede. Nessa mesma altura, o mu
nícipe deve referir qual a questão que
pretende ver esclarecida pela Câmara
Iviunicipal.

Au’ auuur
_ . . —

Distribuiçao dos pelouros

Tomada de posse dos órgãos autárquicos

“Vamosprosseguirno esforço do desenvolvimento local
e da melhoria da qualidade de vida das nossas gentes”

PEDRO MACHADO
32 anos,jurista, anteriormen
te desempenhava funções de
Chefe de Divisão de Licen
ciamento, Gestão e Planea
mento Urbanístico da Câma
ra de Lousada.

EDUARDO VILAR
49 anos, professor, desempe
nha funções de Vereador na
Câmara de Lousada há 16
anos.

L
CRISTINA MOREIRA
39 anos, educadora de infância,
anteriormente desempenhava
funções de Vice-Presidente do
Agrupamento de Escolas da
Boavista.

JosÉ FARIA SANTALHA
50 anos, professor, desempe
nha funções de Vereador na
Câmara de Lousada há 12
anos.

Pelouros: Arqueologia, Co
municação Social, Cultura, Edu
cação, Desporto e Novas Te
cnologias.

Quais as expectativas para
este novo mandato?

Fazer deste mandato o me
lhor de todos pela experiência
acumulada e pelos desafios cada
vez mas interessantes e ainda
pela busca de soluções cada vez
mais partilhadas.

Pelouros: Acção Social,
Artesanato, ADER-Sousa, Ha
bitação,Juventude, Património
e Turismo.

Quais as expectativas pa
ra este novo mandato?

Embora a responsabilidade
seja elevada, é também enorme
a certeza de poder fazer um
bom trabalho em prol do con
celho. Acredito na equipa que
integro e julgo termos condi
ções ideais para alcançar os ob
jectivos a que nos propomos.

de desenvolver uma politica de solidarie
dade social.

Na área do ambiente “pretendemos acele
rar a requalçãcação das bacias hidrograficas do
Sousa e do Alesio e a protecção da manchaflores-
tal’.

Plano e Orçamento para o próximo ano aprovado

Aposta no ambiente, educação e desporto/recreio

Reuniões do executivo abertas ao público
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Decorreu no dia 21 de Outubro, o 11.0

Seminário da Juventude de Lousada. Na
sessão de abertura o Presidente da Assem
bleia Municipal, Dr. Mário Fonseca, afir
mou que “ajuventude é o futuro de L.ousada e
pretendemospara o concelho epara os lousadenses
o melhor”.

Durante a cerimónia, o então Vereador
da Juventude, Prof. Eduardo Vilar, desta
cou que “é a pensar nos mais novos que a
autarquia promove este encontro, no sentido de
procurar as melhores soluçõespara osjovens estu
dantes”. A isto acrescentou também o fac
to “da dejirença de ideias e idadesfazer com que
estes encontros sejam importantes”.

“O futuro pø#CIICC
aosjovens”

A primeira intervenção esteve a cargo
do Prof. DoutorJosé Pinto Lopes, da Uni
versidade de Trás-os-Montes e Alto Dou
ro, que abordou o tema “Dificuldades de
aprendizagem: como identificar e trabalhar
estas dificuldades”. O orador destacou al
gumas orientações para lidar com as difi
culdades de aprendizagem, como “promo
ver o sucesso de cada aluno, agir de maneirapre
ventita, ter uma visão sistémica do a/uno e assegu

Uma delegação de Lousada visitou, no
dia 21 do mês passado, a Feira do Empre
endedor, organizada pela ANJE — Associ
ação Nacional de Jovens Empresários, que
teve lugar na Alfândega do Porto.

De acordo com a Vereadora da Juven
tude, Dr. Cristina Moreira o objectivo é
“fornecer aosjovens de Lousada uni conjunto de
informações que possibilitem melhor conhecer o
mercado de trabalho e que vão estar disponíveis
para consulta no Espaço AJE (Artes /Jovem/
Europeu). A criação daprobria empresa é uma

rar uma pedugogia dftrenciada”. Ainda
de acordo com o Prof. Doutor Pin
to Lopes “a escola está cada vez mais
longe depoder responder às e.xpectatiras dos

jovens”. Ao que acrescentou “que a so
ciedade necessita da cooperação de todos e
que, por veges, não existe”.

A Rede Social de Lousada esteve
representada por uma técnica que fa
lou acerca do projecto “Caminhar na
escola”. Foram apresentadas algu
mas conclusões do estudo realizado
tendo a técnica salientado que “todo
o trabalho da Rede Social existe devido ao
Núcleo Executivo e Conselho Local de Acção
Social”. “Caminhar na escola” tem como
objectivo geral que, em 2007, os alunos das
escolas concelhias tenham ao seu dispor
respostas diferenciadas, numa perspectiva
multidisciplinar.

A Fundação para o Desenvolvimento
das Novas Tecnologias da Informação es
teve representada pela coordenadora dis
trital Dra. Ana Martins que destacou a “ex
celente capacidade e o trabalho da autarquia de
Lousada que tini sido excelentes”. Acrescentan
do ainda que “ofuturo pertence aosjovens que
conhecem as novas tecnologias e vão contribuirpara
o seu desenvolvimento”.

O Adjunto do Secretário de Estado da
Juventude, Dr. Duarte Cordei
ro, apresentou o “Programa
Nacional de Juventude” que
visa permitir um conhecimen
to mais real sobre os jovens, os
seus problemas e necessidades.
O Dr. Rolando Magalhães, do
Instituto Português dajuventu
de, apresentou as várias áreas
de intervenção, como a infor
mação, associativismo, tempos
livres, voluntatiado, intervenção

das oportunidadespelo quepassa a estar diiponí
vel um coqjunto de conselhos, sugestões, dicas ou
mesmo estrategiaspara o desenvolvimento depro

jectos empresariais”.
Da Feira do Empreendedor emergem

algumas áreas de intervenção privilegiadas
com destaque para as novas tecnologias da
informação, o mobiliário, a consultadoria
entre outros.

Todas as informações recolhidas podem
ser consultadas a partir do dia 6 de Janeiro
no Espaço AJE.

social, cidadania e participação, saúde e
sexualidade juvenil, relações internacionais
e formação.

O Centro de Emprego de Penafiel parti
cipou no seminário tendo o Director Geral
Dr. Sousa Pinto salientado que “se torna ne
cessátio osjovens investirem napreparação e qitali

ficacão ao nível dos estudos”. Neste âmbito fo
ram apresentados vátios programas e me
didas que promovem e fomentam a qualifi
cação e orientação profissional.

Esteve presente o Centro de Informa
ção Europeia Jacques Delors, com a parti
cipação da Dra. Patrícia Rosa que abordou
assuntos relacionados com “Oportunida
des de formação e emprego na União
Europeia”. “O papel do associativismo em
prol da participação e integração educativa/
formativa na comunidade”, foi apresenta
do pelo Dr. Júlio Oliveira. Este represen
tante da Federação Nacional das Associa
ções Juvenis abordou as vantagens de cons
tituir uma associação e os trâmites legais
para a sua constituição.

Foram ainda convidadas algumas enti
dades para estarem presentes com bancas
de divulgação destinadas aos jovens, edu
cadores, professores e psicólogos.

A autarquia e um grupo de empresários
locais promoveu um intercâmbio de for
ma a estabelecer uma maior proximidade
entre Lousada e os municípios brasileiros
de Praia Grande, Guarulhos e Ilhabela, em
5. Paulo. O grupo lousadense era constitu
ído pelo Vereador Prof. Eduardo Vilar, pelo
Presidente da Assembleia Municipal, Dr.
Mário Fonseca, e por alguns empresários.

A delegação de Lousada esteve presen
te na abertura da exposição de escultura
de Gilmar Pinna. De acordo com o Prof.
Eduardo Vilar “nesta iniciativa foi dado bas
tante destaque à presença da comitiva portuguesa
que contou com a colaboração de Gilmar Pinna,
considerado o embaixador de Lousada nas três
cidades visitadas”.

Gilmar Pinna é um escultor de mérito
reconhecido internacionalmente, tendo
sido autor da escultura situada no centro
da vila dedicado ao cavalo. Actualmente
constrói esculturas de grandes dimensões,

nomeadamente em Praia Grande para onde
está a realizar um conjunto de esculturas
de grandes dimensões.

O grupo passou ainda
por Ilhabela onde foram re
cebidos pela Câmara e pela
Assembleia Municipal. O
Vereador da Câmara de Lou
sada deu o seu testemunho
sobre a realidade autárquica
portuguesa. O Prof. Eduar
do Vilar destacou que “desta
iniciativa resultou uma vontade
muitogrande de aproximação dos
dois concelhos”.

O escultor Gilmar Pinna
fez questão de levar o gru
po de portugueses até Praia

Grande pois “é uma cidade modelo”. A comi
tiva foi recebida pelo Secretário de Trânsi
to e Transportes, António Freire de Car
valho Filho, e pelo Secretário da Adminis
tração, Ramiro Simões. A comitiva teve ain
da oportunidade de visitar a Unidade de
Saúde da Família Guaramar, a Escola Mu
nicipal Carlos Roberto de Souza e o Cen
tral de Monitoramento. No município de
Guarulhos, o Vereador Prof. Eduardo Vilar
e o Presidente da Assembleia Municipal,
Dr. Mário Fonseca, foram agraciados com
a Medalha de Mérito Cívico. Os três muni
cípios brasileiros estão a programar uma
visita a Lousada. Para Fevereiro, está
marcada uma visita da delegação do muni
cípio de Praia Grande a Lousada para que
se estabeleçam mais contactos.

Seminário da Juventude com lorte adesão Lousada pretende estabelecer mais geminações

Intercâmbio com municípios brasileiros

Visita à cidade de Garulhos

Visita à Feira do Empreendedor

De 25 a 28 de Maio em Bury
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XV Jogos Internacionais da Juventude em Inglaterra
Realizou-se no mês passado em Burv, inglaterra, uma reunião

de preparação para os XV Jogos internacionais da Juventude. A
cidade inglesa é o local seleccionado para a realização deste even
to desportivo que vai ter lugar entre 25 e 28 de Maio do próximo
ano.

Os Jogos vão ter a participação de milhares jovens oriundos
de diversos países como Datong, da China, Angouleme e Tuile,
de França, Schorndorf, da Alemanha, Dueville, de Itália, Errenteria,
de Espanha, Lousada e a cidade anfitriã.

As modalidades em competição são atletismo, basquetebol,
natação, pólo aquático, voleibol, futebol de 11, futebol de 7, hó
quei, ténis, ténis de mesa, judo e xadrez.

A delegação de Lousada visitou os locais onde vão decorrer as
provas em Bur

DEZEMBRO/05 1I
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ACÇÃO SOCIAL

De acordo com a Vereadora do pelouro
da Acção Social, Dra. Cristina Moreira, o
recurso a este organismo verifjca-se “.rem

pre que há casos de abandonofamiliar ou escolar,
casos de maus-tratos, abusos sexuais, negligéncia
ou estejam slí,ieitos a comportamentos que afectem
o seu equilíbrio emocional e segurança “. A
Vereadora afirma ainda
que “em Lmisada existem ca
sos relativos a todos os exem
plos referidos anteriormente”.

A autarquia apoia a
CPJ em várias vertentes,
nomeadamente ao nível
do gabinete da acção so
cial, dado que existe es
cassez de recursos huma
nos não havendo nenhum
técnico afecto exclusiva-
mente à Comissão.

Ainda de acordo com
a Vereadora “cada caso re
quer um aco,upanhamento coil
tínuo durante vários mesespor
parte dos técnicos, envolvendo
vários agentes quer da
autarquia, da Segurança Soci
al, Santa Casa da Misericór
dia, associação 4o Encontro
das Rní’es” e do “centro So
ciale Paroquial de Macieira”.

Oue
fazer para
denunciar
um caso?

Quando alguém tem conhecimento de
um caso “deve accionar um mecanismo de alerta
e de denúncia, sempre que a segierança, saúde, edre
cação, desenvolvimento e o bem-estar da criança ou

jovem estejam emperigo”, afirma a Vereadora
da Acção Social.

Ainda de acordo com a Dra. Cristina

vida a este nível passa para alçada judicial.
“Neste âmbito a Delegada do Ministério Público
de L.ousada tem dado um contributo importante
nos vários processos’ refere a Dra. Cristina
Moreira.

Também as escolas têm um papel im
portante a desempenhar, pois detectam

muitos problemas ao nível
do comportamento em cri
anças entre os 12 e os 14
anos. O problema reside
muitas das vezes no facto
de, a partir dos 15 anos, os
casos estarem fora do âm
bito do CPCJ. A autarca
adverte que “muitas vezes
o trabalho pode ser frito até a
criança atingir essa idade”.

cPcJ
em [ousada

A CPCJ reúne quinzenal
mente nas instalações da
autarquia, onde funciona
também a parte de secre
taria.

A CPCJ é constituída pe
las comissões alargada e res
trita. Da comissão alargada
fazem parte a autarquia, que
preside à CPCJ, a Seguran
ça Social, Ministérios da
Educação e Saúde, Associ
ações de Pais, representan
te das associações despor
tivas, culturais e recreativas,

representantes das associações de jovens,
GNR, representante da Assembleia Muni
cipal, elementos cooptados, Comissão Lo
cal de Acompanhamento do Rendimento
Mínimo de Inserção e representante do
Conselho de Acção Social da Rede Social.
A comissão restrita é eleita a partir do gru
po mais alargado.

-i Rede social é um
alicercepara uma boa 0v-
ganiação de qualquer
concelho”, refere a
Vereadora da Acção
Social, Dra. Cristina
Moreira. A autarca
salienta ainda que to
das as entidades do
concelho com rele
vância social estão,
ou vão estar breve
mente, representadas
na Rede Social. Ou
seja, “este programa é
uma organiacão que en
volve todo o concelho, des
de as instituições maiores
às mais pequenas, sendo púhlica.r ou particula
res”. A Vereadora acrescenta ainda que “se
tudofor reali’ado consoante o que está articulado
com a Rede osprojectos resultam muito melhor”.

Neste momento estão a ser trabalhadas
as problemáticas detectadas no PDS. Actu
almente estão implicadas 57 entidades do
concelho que são parte integrante do Con
selho Local de Acção Social (CLAS) e fo
ram divididas em grupos de trabalho relaci
onados com as dependências, educação, em
prego e respostas sociais. Dentro destas
prioridades foi realizado um plano, onde se

A autarquia tem ao dispor da popula
ção os serviços de um técnico de psicolo
gia. A Vereadora salienta que “i’ariadas ve

zes o concelho é apontado como detentor deproble
mas, mas quando são pedidos meios para os com
bater determinadosproblemas não existe qualquer
apoio, como é o caso dos Servl,cos de Psicologia e
Orientação (SPO,)”. Ainda de acordo com a
autarca “estes serviços deveriam estar
implementados em cada agrupamento de escolas”.
Com o SPO haveria a possibilidade de
orientar e detectar problemas, bem como

A Rede Social tem a função de emitir
pareceres em todas as candidaturas de âm
bito social que as instituições do concelho
pretendam realizar.

A Vereadora dá como um exemplo
muito importante a formação. “Nessapers
pectiva um dos objectivos gerais é que exista um
plano intçgrado deformação, onde esteja contem-

encaminhá-los para o local mais adequa
do. Neste momento verifica-se interesse
por parte das escolas neste tipo de servi
ços. De acordo com a Vereadora da Acção
Social “houve estabelecimentos de ensino que,para
colmatar essa necessidade, se candidataram ao
Prqgrama de Desenvolvimento Educativo para
Portugal (PRODE1,) e até mesmo algumas asso
ciações depais que investiram, por um curtoperío
do de tempo na contratação de umprofissional da
area

A Dra. Cristina Moreira destaca que pelo

[OUSADA

piada toda aformação a
nível nacional’, destaca
a Dr.a Cristina Mo
reira. O facto de exis
tirem os EFAs (Cur
sos de Educação e
Formação de Adul
tos) e os CEF’s (Cur
sos de Educação e
Formação) são um
modo de permitir aos
jovens que sigam o
seu percurso escolar
de um modo alterna-
Ovo e muito válido.

A Vereadora afir
ma que, apesar de
todo este trabalho,

“os problemas sociais vão aparecer sempre po
dendo, no entanto, ser minorados”. ‘I”Jão se pode
pensar que existe uma entidade com todas as res
postas para os problemas, mas sim articular as
várias instituicões de modo a rentahiliar o tra
balho desenvol,’ido, de modo a que não haja nin
guém em dejiculdades ‘Ç remata a Dra. Cristina
Moreira, que defende o trabalho deste
projecto.

O trabalho desenvolvido pela Rede So
cial está ao alcance de todos os interessa
dos na página de internet que pode ser
consultada: www.valsousa.pt/lousada.

facto de os recursos humanos serem insufi
cientes “todos osproblemas existentes no concelho,
quer seja na área da educação, da Comissão de Pro
tecção de Criançar ejovens, acção socialda autarquia,
da Segurança Social e mesmo do Tribunal são tra
tadospelo técnico da Cámara”. A autarca salien
ta ainda que “a Câmara está afazer o trabalho
de outras entidades ao nível dapsicologia”. O âm
bito do trabalho do técnico de psicologia
da autarquia deve situar-se no combate das
necessidades de algumas famffias, sem pos
sibilidades económicas.

REVISTA MUNICIPAL REVISTA MUNICIPAL
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Comissão de Protecção de Crianças e Jovens
A Comissão de Protecção de Crianças e Jovens (CPCJ) é um organismo oficial e não

judicial, cuja principal função é a protecção de crianças e jovens em perigo.

Moreira “pode serfeito de umaforma incógnita
escrevendo uma carta ao cuidado do CPCj, para
a Câmara,fo,.necendo o maior número de elemen
tospossíveis sobre apessoa em causa e apartir daí
os casos são at’erbjuados”. A autarca destaca
ainda que “existe um esforço muito grande por
parte dos técnicos que actualmente estão lógados ao

ACÇÃO SOCIAL

REDEJj SOCIAL 4 Rede Socialéum alicercepara a sociedade”

_____

A Rede Social apresentou o Plano de Desenvolvimento Social (PDS)
onde estão colocadas todas as directrizes, prioridades e estratégias

1 que possibilitem o desenvolvimento do concelho
a nivel social seja o mais harmonioso possivel.

inserem a formação e as candidaturas a pro
jectos. Deste modo, a Vereadora acrescenta
que “o papei da Rede é também motiinr os orga
nismos que es/ão implantados no terreno para que
se candidatem aos váriosprojectos existentes”.

CPCJ, para que as situações sejam resolvidas de
modo célere e eficaz”.

A Vereadora valoriza “o trabalho realizado
pelas pessoas que integram a comissão, nomeada
mente os elementos cooptados, que poderiam estar
sossegadamente em suas casas, mas optaram por
assistirem às reuniões e estarem com asfamílias”.

/Quando a situação não pode ser resol

Autarquia presta apoio psicolúgico

1 4 DEZEMBRO/05 DEZEMBRO/05 1 5



LOUSADA

A Câmara de Lousada promoveu no dia
29 de Outubro, o seminário “Gestão de
instalações desportivas”, numa iniciativa
conjunta com a Confederação de Despor
to de Portugal (CDP).

Na sessão de abertura o Vereador do
Desporto, Prof. Eduardo Vilar destacou
que “este encontro se insere num coqjunto de mi
ciativas que a autarquia tem realizado no âmbito
da gestão e da formação”. Esta ideia vem no

J
seguimento do que o autarca defende rela
tivo à “necessidade de rentabi/iar os equpdmen
tos desportivos existentes no conce/ho”. Acrescen
tando ainda que “se pretende uma orientação
mais só/ida nesta matéria de gestão de insta/ações
desportivas”.

O representante da CDP, Dr. José Car
valho, destacou a importância da parceria
entre a sua instituição “e a autarquia de Lo,i
sada naformação em várias áreas”.

A primeira intervenção esteve a cargo
do Dr. Pedro Mortágua, Delegado Distrital
do Instituto do Desporto Português em
Aveiro, com o tema “Gestão da qualidade
no desporto”. A sua apresentação teve ini
cio com a consideração de que “Portigal
tem um dos indicies mais baixos de prática
desportiva da União Europeia”. Os melhora-

mentos realizados nas Piscinas de Lousada
foram apontados como exemplo a seguir
na medida em que vão ao encontro das
expectativas dos utentes. Deste modo
salientou a construção recente de uma sala
destinada a acolher as crianças enquanto
os pais e mães estão usufruir dc serviços
prestados pela empresa municipal.

O Dr. José Carvalho, responsável da
CDP, apresentou o tema “Apetrechamento
e manutenção das instalações desportivas”.
De acordo com o orador há que ter em
conta cinco factores essenciais como “ a
satisfação do cliente, o conJbrto e o bem-estar do
utiligudor, potenciali’ar a funcionalidade e
adequabi/idade das instalações, rentabiliar os
equipamentos e garantira segurança nas e das ins
ta/ações”. O representante da CDP apresen
tou ainda como factores de qualidade a ter
em conta “os recursos humanos, a construção
das instalações e condições estruturais do equipa
mento, manutenção e conservação das instalações e
armaenamento do material’. Foram ainda
abordados os elevados custos de manuten
ção das instalações desportivas e factores
de agravamento dos mesmos. Por último
apresentou um programa de manutenção
a ser utilizado na prática, com inúmeros
aspectos a ter em conta, salientando que
este deve ser “riçoroso, integrador, exigente,
pormenorig.ado e inovado,”.

A última apresentação ficou a cargo da
Dra. Assunção Pinto, Coordenadora da
Rede Municipal de Piscinas do Porto, que
falou sobre “Gestão de piscinas, polides
portivos e ginásios: para melhor renta
bilizar”. A este propósito defendeu que “a
evolução tecno/4gica e a crescente dimensão social
do desporto exiçem uma cada ve maior qualida

entidade construtora e o movimento associativo”.
Durante a tarde os participantes tive

ram oportunidade de escolher um wor
kshop onde, de um modo mais prático,
puderam desenvolver as apresentações fei
tas durante a manhã.

No passado mês iniciaram-se as actividades
extra-curriculares nas escolas de Lousada.

Mais dc 1500 crianças, distribuídas por 70
turmas, de todas as escolas do concelho que
frequentam o 3° e 4.° anos usufruem de activi

dades extracurriculares.
Aulas de inglês, de natação, de expressão fí

O início do ano coincide com mais uma
transferência de competências para a Câmara
que passa a assumir a gestão directa das canti
nas escolares do 1.°ciclo..

Desde a aquisição de alimentos até à de
terminação do custo das refeições, de acordo
com a Tabela do Ministério da Educação, pas
sa a ser da responsabilidade da Câmara dc
Lousada.

O contrato programa a firmar com o Mi
nistério da Educação tem em linha de conta o
número de alunos abrangidos, o horário a qua
lidade das refeições, o local e o equipamento e
meios usados na confecção.

De acordo com o Vereador do Pelouro da

Realizou-se no dia 20 de Outubro, o 1 En
contro das Bibliotecas Escolares do concelho
de Lousada.

O Prof. Eduardo Vilar, Vereador da Educa
ção, salientou que “este encontro tem o intuito de apre
sentar as bibliotecas escolares existentes no concelho”.
Ainda de acordo com o autarca “os espaços criados
ditem respeito às escolas, autarquia, Direcção Regional

sica e morora, música e ainda de tecnologias da
informação e comunicação são as actividades a
decorrer.

A avaliação do trabalho desenvolvido du
rante o primeiro período de aulas está a ser efec
tuado, através de reuniões com os executivos
dos agrupamentos, com as associações de pais
e respectivo pessoal docente envolvido.

“Dos contactos já estabelecidos, as várias entidades
envolvidas destacam o regularjuncionamento das actiz’i
dades extra-czir,iculares com rufoque para a mais valia
pedqgqgico-educativa que emerge destas au/as extras “-

palavras do Vereador do pelouro da Educação,
Prof. Eduardo Vilar.

A avaliação intercalar das actividades extra
curriculares inclui ainda o preenchimento de um
conjunto de inquéritos a efectuar, durante a in
terrupção lectiva do Natal, aos professores, alu
nos e associações de pais.

Educação, Prof. Eduardo Vilar “o Ministério da
Educação tem transferido para as autarquias um con

junto muito .rig,ificatiio de competências. No que di
respeito ao ftincionamento e gestão das cantinas escola
res; a autarquia vai disponihiliar um conjunto siçn/l
cativo de recursos humanos que vão assegurar a refeição
a mais de 1400 alunos

No que concerne ao preço da refeição o seu
valor total e dc 2,50 euros cabendo aos alunos
o pagamento de 1,34 euros. A Câmara e o Mi
nistério assumem o pagamento da restante ver
ba. Os alunos que beneficiam da Acção Social
Escolar ficam isentos do pagamento ou então
pagam 0.65 euros, de acordo com o escalão em
que estão inseridos.

de Educarão do Nor/e, Centro de Area Educativa do
Táinega e também aos professores de cada escola envolvi
da, caso contrário teremos somente uma sala com livros”.
O Prof. Eduardo Vilar realçou ainda o facto de
“a autarquia pretender dinamigar a leitura em sion’e
de papel e digital’. Ao que acrescenta “ser uma luta
contra o aualfabeti.rmo, que dentro de pouco tempo será
também não ter conhecimentos relativos às novas
tecno/ogizls; factor eia que a autarquia tem apostado com
ajbrmaçáo dos ali/nos do primeiro ciclo”.

A Dra. Carla Tavares, representante da Di
recção Regional de Educação do Norte, referiu
o facto “do trabalho desenvolvido pela autarquia no
que se refere ás bibliotecas escolares teia sido excelente”.
A perspectiva da Dra. Carla Tavares relativa
mente às bibliotecas escolares é que “se crie uma
rede de recursos, espaços, conteúdos e pessoas”.

DESPORTO

A gestão de instalações desportivas em debate
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O sucesso das actividades extra-curriculares

[OUSADA
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de dos locais de prática desportiva”. Ainda de
acordo com a oradora a qualidade destina-
se a praticantes, espectadores, jornalistas,
entre outros. O futuro da gestão de insta
lações desportivas vai passar “pela constru
çãoporparte das entidades autárquicas e governa
mentais e também pela gestão partilhada entre a

-

LÁÁ

Câmara assume gestão das cantinas

Formação desportiva para associações
-1 A Câmara de Lousada em con

junto com a Confederação de
Desporto de Portugal realizou, em
Outubro, um conjunto de acções
de formação intitulado “Gestão
Desportiva”. A iniciativa teve

Cerca de 700 mil
euros para apoiar
transportes escolares

A autarquia tem um novo modelo
de passe escolar, que entrou em vigor
no início deste ano lectivo.

Assim, os cerca de 50€) alunos que
usufruem do transporte escolar asse
gurado pela Câmara possuem um pas
se dc plástico duro, “se)ido de muito maior
resistência e com a /btcegva/ia difeta/içiida,
permitiud ser niais e/urineI’, como rcfi.—
re o Vereador do pelouro da Educa
ção, Prof. Eduardo Vilar.

Para além das várias empresas que
integram a rede de transportes esco
lares, a autarquia tem três itinerários
fixos respeitantes à Escola Secundá
ria de Lousada, EB 2,3 de Lousada e
Caíde de Rei, destinados aos alunos
entre o 5.° e o 12.” anos.

Uma parte significativa dos alunos
que frequentam os vários níveis de
ensino no concelho usufruem de pas
ses gratuitos.. \ssim, todos os alunos
até ao 9.° ano, cuja distância entre a
residência e a escola seja superior a três
quilómetros, náo pagam passe esco
lar assumindo a autarquia os encargos.
Dos que encontram a residir a menos
de três quilómetros, a autarquia supor
ta ainda os custos do passe aos alunos
que possuem escalão A ou B.

,\ partir do 10.” ano, os alunos que
vivem a mais dc três quilómetros pa
gam metade do valor do passe, con
forme se encontra regulado em por
taria ministerial.

No ano lectivo de 2004/2005, a Câ
mara de Lousada assegurou o paga
mento do passe a mais de 2500 alu
nos representando um encargo finan
ceiro aproximado de 0() mil euros.

De acordo com o Vereador do
Pelouro da Educação, Prof. Eduardo
Vilar, “ a emtarquiii gi.rti1 antia/niente
um e/lcdn;go milito e/eiaeio com o apoio no

Pe!L’.emiento do.ç tnhII.eportir e5CO/ell/’5 esteiiido

colztempladas e sei/teegitardeidas todas as si
tmiçve.r de Ceirêl/CIce eCOilomiCei porparte das
fa,nu/ieis”.

Encontro de bibliotecas escolares

como destinatários os dirigentes
desportivos das várias associações
desportivas do concelho.

Na sessão de abertura o Ve

reador do pelouro do Desporto, Prof. Eduardo Vilar, destacou o
facto de ‘para além dos investimentos que têm sido realizados em infra-
estruturas, a autarquia inicia também estas actividades relacionadas com a

formaçãopara dirigentes”. Ainda de acordo com o autarca “estaforma

ção é uma mais-valiapara as associações quepartictbam”. O Vereador do
Desporto destacou o facto de “aparticipa,cào ou não das várias asso

ciacões concelhias nestas iniciativas torna-se um bom indicadorpara que seja
conferido apoioporparte da autarquia”. Durante os cinco dias de dura
ção da formação, os 25 participantes abordaram temas como “Or
ganização da actividade
associativa”, “Adminis

tração e gestão de um
clube desportivo”, “Pla
neamento e gestão de pro
jectos”, “Financiamento
das actividades despor
tivas” e “Gestão de insta
lações desportivas”.
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AMBIENTE JUVENTUDE

A Câmara de Lousada e a Suma — Ser
viços Urbanos de Meio Ambiente desen
volveram no passado mês uma iniciativa
na área da ambiente destinada aos alunos
das escolas do 1.0 ciclo, que frequentam os
3.° e 4.°s anos.

Os mais novos foram convidados a vi
sitar a Lixoteca e aprenderem mais sobre a
preservação do ambiente. De acordo com
o Eng. José Machado, da Suma, “esta segun
da lixoteca tem um conjunto de mensagens dl
rentes daquelas que eram transmitidas naprimei
ra edição”.

Este é um projecto único no país que
pretende, através de uma componente
lúdico-pedagógica e informativa, sensibili
zar os mais novos para a descoberta de co
nhecimentos relacionados com a proble
mática dos lixos e as soluções associadas à
gestão partilhada de responsabilidades.

De acordo com o Vereador do Ambi
ente, Dr. Pedro Machado “a educação
ambiental assume-se cada vez mais como rim ele
mento vital na formação de cidadãos atentos e
respeitadores do ambiente. E através do apelo
ambiental direccionado para os mais novos que
melhorpodempensar napreservaçãofutura do nos
so planeta “.

A Câmara de Lousada organizou as 6.as
Jornadas do Ambiente, no dia 14 de Outu
bro, com um extenso programa de inter
venções por oradores conceituados nas di
versas áreas. A iniciativa contou com a co
laboração da Faculdade de Engenharia da
Universidade do Porto (FEUP).

Na sessão de abertura o Presidente da
Assembleia Municipal, Dr. Mário Fonse
ca, referiu que “as questões ambientais são im
portantes para todos os autarcas”. Ainda de
acordo com o autarca “estasjornadas têm sido
muito importantes, dado que têm deixado conheci
mentos importantes para lousadenses e todos os
que particibam no evento”. O Dr. Mário Fon
seca deixou ainda uma palavra de apreço
ao “excelente trabalho desenvolvido pelo Verea
dor Rui Megalhães que termina o seu mandato”.

Rui Magalhães salientou também o fac
to de “os temas apresentados serem muito perti
nentes e actuais que se mostra de todo o interesse
serem debatido?’.

O primeiro painel apresentado foi relati
vo ao “Processo das Agendas 21 em Portu
gal”. O Eng. Carlos Martins abordou a
“Agenda 21, um tratado global”. A inter-

No final da sessão todos os interve
nientes receberam um sinal de “Operação
Stop Família” para que em casa apliquem
os conhecimentos adquiridos durante a
visita à Lixoteca.

1 O que se aprende
1 na Lixoteca...

A EB1 de Boavista — Silvares foi o pri
meiro estabelecimento de ensino a ser vi
sitado por este divertido autocarro. No fi

nal era vísivel a satisfação dos alunos que
tinham participado em vários jogos.
Cristiana Cunha e Pedro Aguiã são disso
exemplo.

Cristiana Cunha - 9 anos / 4. ano
Já tinha participado numa iniciativa

destas?
Não, esta foi a primeira vez que visitei a

Lixoteca.
O que esteve a fazer?
Estive a participar em vários jogos.
Gostou das actividades?
Sim, gostei muito. Aprendi a separar o

lixo, não deitar lixo para chão e apanhar o

vençãc seguinte ficou a cargo da Eng.a
Susana Xará, da Universidade Católica do
Porto, que apresentou o caso concreto do
município de S.João da Madeira. Ainda neste
mesmo âmbito foi abordado o tema
“Implementação das Agendas 21 Locais no
Eixo Atlântico”, pelos Dr. Pedro Castro, da
Sondaxe, e pelo Eng. José Maria Costa, Ve
reador da Câmara de Viana do Castelo. Foi
ainda apresentado o tema “Modelo de ava
liação na implementação da Agenda 21”.

No âmbito das energias renováveis, o
Eng. Luis Braga da Cruz salientou que “Por
tugal é dependente de recursos energéticos importa
dos em cerca de 85 por cento da energiaprimária
que consome”.

As restantes intervenções ficaram ao car

Pedro Aguiã -9 anos/4.° ano
Já tinha participado numa iniciati

va destas?
Esta foi a primeira vez que visitei a

Lixoteca.
O que esteve a fazer?
Joguei vários jogos como cartas, apa

nhar dejectos dos animais e também fe
char a tampa dos contentores do lixo.

Gostou das actividades?
Sim gostei muito. Aprendi que não se

deve deitar o lixo para o chão e se deve
fazer reciclagem. Vou ensinar tudo o que
aprendi aos meus pais e à minha irmã.

go do Eng. João Bernardo, da Direcção
Geral de Geologia e Energia, com “O apro
veitamento das fontes renováveis de ener
gia em Portugal”. O assunto “Energia Eólica
em Portugal” foi apresentado pelo Prof.
Doutor Alvaro Rodrigues, da FEUP Ainda
da FEUP foi apresentado o painel “Produ
ção de biodiesel a partir de óleos alimenta
res”, pelo Prof. Doutor Fonseca de Almeida,
Eng.a Joana Dias e Eng.a Maria da Concei
ção Alvim Ferraz. O último tema abordado
foi “Potencial da energia fotovoltaica e
biomassa”, pelo Dr. Aníbal Lamy, da
Gruneg. O então Vereador do pelouro do
Ambiente, Rui Magalhães, salientou que “a
sexta edição dasJornadas do Ambiente tratou dois
temas de grande actualidade”. No que respeita
“à Agenda 21 Local esta é um instrumento essen
aalpara as autarquias se basearem num desenvol
vimento sustentável’. Rui Magalhães reforçou
que “osparticpantesficaram satisfeitos com os te
mas tratados, dado que as autarquias devem avan
çarcom aAgenda 21 Local’. O autarca salien
tou ainda “a colaboração dospalestrantes excepci
onais que trouxeram até Lousada temas de extre
ma actualidade”.

Espaço AJE abre
dia O de Janeiro
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O Espaço AJE (Artes,Ju
ventude e Europa) abre no
próximo dia 6 de Janeiro as
sumindo-se como ponto de
encontro de todos os jovens.

No mesmo espaço vão es
tar disponíveis vários serviços
de acesso gratuito e livre.

Desde espaço para todos
os criadores artísticos expo
rem os seus trabalhos, local de
acesso às tecnologias da infor
mação e comunicação ou es
paço para consultar publica
ções periódicas fornecidas
pela União Europeia.

É ainda possível inscrever-
se na “Bolsa de voluntariado
jovem” e no “Banco do tem
po”. Para os interessados vai
ser possível aceder a apoio es
pecializado na área da psico
logia, formação e emprego e
da sexualidade juvenil.

De acordo com a Ve
readora do Pelouro daJuven
tude, Dr. Cristina Moreira
este espaço não está só disponível
para os Jovens mas para os cida
dãos jovens de todas as gerações,
numa prática intergeracional que
una a criatividade e a eaperiência”.

A funcionar no Espaço
Artes todos estes serviços es
tão disponíveis, a partir do dia
6 do próximo mês, de segun
da a sexta-feira, das 9h00 às
12h30 e das 14h00 às 17h30.

No passado dia 23, Lousada
recebeu a visita de um grupo
de representantes do Conselho
Consultivo da Juventude da
Baviera, Alemanha. A des
locação ao norte de Portugal in
sere-se num acordo de inter
câmbio estabelecido com a Fe
deração das Associações do
Distrito do Porto. A troca de
experiências e as visitas são
constantes tendo, este ano, es
colhido o concelho de Lousada
como ponto de referência.

De acordo com a Vereadora
do pelouro da juventude, Dr.a

Cristina Moreira “a troca de ex
periência e o contacto comformas de
agir dfirentes é sempre muito enri

quecedor.”
A visita ao concelho de

Lousada incluiu a passagem

çou ainda a passagem pela Es
cola Secundária “foi dado enfoque
ao sistema de informatização onde
cada aluno pode efectuar compras
internas ou aceder a serviços através
de um simples cartão pessoal’.

Esta iniciativa foi o primei
ro passo na troca de experiên
cias e o intercâmbio de iniciati
vas entre Lousada e a Baviera
ficando o desejo da realização
de iniciativas mais longas e prá
ticas num futuro próximo.

Crianças aprendem a proteger o ambiente

A Lixoteca nas escolas do Concelho

(5
que lá está depositado. Quando chegar a
casa vou ensinar o que aprendi à minha
família.

Visita de representantes do Conselho Consultivo
da Juventude da Baviera

[ousada (roca experiências juvenis com Alemanha

Sucesso das Jornadas do Ambiente
afastada do centro da Vila, deveria
existir este tzbo de Espaço dado que,
o conjunto de serviços que dis
ponibiliza, desde o acesso directo ás
novas tecnologias e à Internet até ao
aconselhamento psicologico e sexual,
assume-se como vitalpara osjovens”.

De acordo com a Vereadora
da Juventude, a comitiva real-

pelo Complexo Desportivo de
Lousada, Piscinas Municipais
de Lousada, Escola Secundária,
Espaço AJE e ainda Academia
de Música.

Para Andreas Wiessner, di
rector do organismo público da
Baviera que coordena a execu
ção das politicas para a juven
tude, ‘L.ousada revelou-se uma sur
presa muito interessante nomeada
mente pelas infra-estruturas quepos
sui ao nível desportivo,juvenil e cul
tural revelando um dinamismo mui
toforte.”

A passagem pelo Espaço
AJE, que reabre em Janeiro, foi
um dos locais destacados pela
comitiva alemão tendo Herbert
Seebauer, representante das as
sociações juvenis da Baviera su
gerido que “em cadafreguesia, mais
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